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,,pUBLICA-SE' A'S gUARTAS E SABADOS

r

doo,. toda.a sua habitual. � carateristica gen-" tes. distritos: .
Angra do Herois.me, ' 4. ;,

ttle�a. apareceu-nos f�la, v�ntosa ',e ,d�s� AveIro, 8; Bela, 7; Braga, 11; Bragan­
.abrtda.como qualquer irrequieta sufcagis-. ça, 7'; Castelo Braco, I2; COImbra. 1 I;

ALUCIN
... ·CO-ES E' FAN' "",AS'IAS

ta!
.

Evora, Il; Faro.9; Funchal, 3.; Guar�
, A. ;.. .' .. ·�I.:A ,",; .' .

Oxalá se modifique e nos-dê bons dias da, 17; Horta, 13; Lisboa, 47; Leiria,
,

sem ve�ta�la ,e cheios do bom sol, tão 12; Ponta Delgada, 4; Portalegre, 4;,

Ha pouco; OUVI' a um censórv=-. ámanhã, pelo mesmo principio, niti.
necessarros � eclosão dos rebentos e re- Porto, 33; Santarém, IS; Viana do Cas-
novos em geral como ao nervosismo da tela,S; Viia Real, 9 e Vizeu, li. Em toda a parte se realisou com malor,

'sempre aparecem censôres 'ern to- guoem acudaria _a evitar-as loucuras humanidade em 'particular! I
'

' ou menor pompa 8 Festa da Arvore. Em
d I d d

-,

,

'

- ....,
-

i £'. e·· t.uaeS. t ;¡ I' I'd d
.

dos os assuntos.x-criticar severa-r e qualquer 01 o que se lembras- Dr. "oão Pe,.'ro de -so.na.'" oaas as oca I a es o entusiasmo sobre-

mente a autoridade adrninistrativa se de as exibir em plena praça pu- ' Pedacinho de oiro da entrevista do sr, saiu. com, a mais evidente signiñcação,

d.
.

bi"
' Partiu no 'domingo pela manhã para Simas Mllchado, publicada na Renublica, Em todos os corações germinava um

Por esta ter impe,
.

ido a continua- ica i L' b d foi d
. l"

IS oa, on e 01 tratar e vanos assuntos acerca da Lei da Separacão: amor sacrosanto por um culto que se ren-

ção do espetaculo barbaro e indi- Além de todos estes motivos, relativos ao municipio desta cidade, a que '
' de á Natureza. A Liberdade, como causa

gno de uma cidade, que tem fóros convem recordar' que já vae longe vem dedicando todo o seu zele e inteli- «As cultuaes caem pela base; não se com- primordial da emancipação universal, in-

de capital de distrito, e que censis- o tempo das aparições, dos duen- gencia, 'como presidente da respetiva co- preendem, nem se toleram e um espírito fundiu-nos um sentimento que cararenisa

d
missão executiva, o nosso quendo amigo alheio a sectarismos, conscientemenre libe- bem a psicología do nosso POyo. Rasgadatia no desfrute dessa pobre ra- des ,e as almas penadas, que pas- ral n-a) pode ad iti g' e quee presadis s imo colega de redação, sr. dr. ,(

,
mi Ir esse re unen m, a densa escuridão da sua inocencia por

pariga cuja monomanía histérica- saram de vez á historia. ' João Pedro de Sousa.· ,

individuos que Dão, são catolieos se '1«0 in- efeito dos jorros de luz emanados pelo ri-
se resume em afirmar que ouve sua Taes crenças, que floresceram Treehos seleto8

trometer
'

uos negocios da Igrejas. denre sol das revoluções, o Povo aliviado

mãe, defunta ha dois anos.chaman- quando a cultura da humanidade O celebre e famigeradissimo padre Ma- da compressão tirana. 'exercida com a mais

do-a e ordenando-lhe que cornpa- era muitíssimo restrita, e de que o Opiniões do sr, Antonio José de Almei- tos não seria
I

capaz, apostamos dobrado' cruel vingança pelo féro iesuitismo, com-
" c '

. •

leri I'" d
&1, acerca da rehgião em, Portugal. escri- contra singelo, de escrever prosa mais penetrou-se de um dever natural, Esse

reça as terças-tetras no, cermteno c enea ismo nrou sempre gran e tas na' sua revista Alma Nàcional, ern denreciativ d' ct de ]
.

da cidade, afim de lhe ordenar va- partido, foram mais tarde destrui- 1910:
epreciativa das cultuaes, ,'e,ver e uma ver a e indestrutivel que

,;.

I brllh� no fundo da sua alma, iluminando,
,

rias estravagancias. das e explicadas pela ciencia, que _, «O jesuitismo tem feito prose.litos, e a
O «Vira» ev'ohlelonlsta-cama- por ISSO, a sua conciencia.

No parecer do aludido censór, arrigirnentou os videntes na longa re-ção
: é a grande força que dpmina ueste

ehl8ta Deve-se amar as arvores, p-restanda-
cujo nome não vem para o caso, horda dos histericos e substituiu os paiz.. O perígo clerical é mais do que um Posta de parte a, idéa da fusão dos lhes vene�avel respeito, e sustentando-as
a autoridade andou muito mal en- lobishornens pelos licantropicos. pengo, porque é. já hoj� uma certeza avil- partidos evolucionista e unionista, ou seja, com os, allm�ntos que são proprios para a

d I
r ° di b h' l' tante. Em Portugal, tudo, no mundo oficial, desmanchado o namoro po.iiico mais es- sua existencia. Elas teem as suas fases

trauan 0, - pa avras textuaes, - a ,s me lCOS sa em oje exp icar .

é caróla e beato. 'E' carôla o rei, São caró- candaloso que se (em visto, os respeuvos Nascem, desenvolvem-se e morrem, com¿
expansão emotiva daquele espirita claramente o que são taes manifes- las os ministros; os diretores genes, os 'patriarcas. a urulo de j esclar"ecerem o �o.d(>.� os seres vivos. Tambem possuem
�£mples, tanto mais p_ara re?peitar tações da h"lucinaçào patologica amanuenses, as lnulheJjes, os homens, as carater das negociações, publicaram os 101�lgos" de entre ós quaes o vento é o

quanto era certo ser mojenszvo. que outróra, nos tempos de obscu- ràpadgas, os rapazes e as Crianças. àocumelltos que mais interessam á histo- maIS emInente. Luta com das fa, las ver-

A� prim�ira vista, impulsionados rantismo" e. rn. que Roma dom. inava
.

,'K qUando dizemos b�atos e carólas; 'não ,"ia dá fUs.ão,. g,ar sob o peso disforme da s,�a impetuo-
d £ d queremlls dizer religiosos. Raras pessoas em �uno CUl110S0S taes 'documentos, atra- sldade. Solté!.ID os sellS profundos queixu-

pelo sentimentaHsmo, que existe, 'o mt;t�do Impon o as antaslas, o
Porlugàl acreditam Da religião. Uos profes- \feZ dos quaes se. vê o enorme digladiar. �es; mas ;la? se curvam perante a selva­

em estado latente, no animo de to-, catohclsmo, tantos desgraçados le..: sam·na por IU10, outros por conveniencia, das opiniões dos dpis grupos, combaten- tlca arrogancléi do vendával desabrido que
dos nós, parece 'que a bôa razão vou ás fo'guei.ras inquisitori�es, �

oUlros por [)egocilJ, e todos por comodidade. do-se na sombra para a con,guista do ,am- a_s dfixa bramindo pela passagem arreba-

está do lado do censôr e que são Sabe:se h?le que a� halucmaçoes Pouquissimas pessoas por conviçãol). bicionado penacho! tada por entre as suas frondosas rama-

,inspiradas no mais são júiso as suas do OUVIdo sao os maIS c.omuns. Com�are-s� esta. opinião antiga com a Opinião ... aSQatlca . ,�rt�v:se.não para depois se erguere� mais

,nobres palavras_ Umas vezes, o halucmado ouve gu� �oJe esta manJfe�tando o chefe evo-; E' 'sem dU\'I'da' a de um qUI·s.I·le·nto Ma-, D dluclOOIsta e dIgam nos se ha catavento ou esprezan o�se uma arvore, perde-se
R'efletindo-se porém um mo"': uma voz que murmura a seus' ou- , "

'-, ..'. Dric,o, .que no celebre boletl'ln reacI'on�rl'o' I d P, ,

"d' I
' " h'

ventolOha que se lhe possa comparar! o uma parce a a nossa vida .. -
' oupan-

mento, vê-se que uma toleranCia, VI os as pa ayras malS estran as,
,

"

,

...
da Fuuta, comenta em termos acres a do:a �om o nosso revelado carinho' pos-

tal como a desejava o citado cen- as or'dens malS estravagantes..
Paz e alDor Festa da Al"VOre chamando-lbe entrudo SUlmos' a oferta da especialidade dos seus

sôr, seria um perigoso incentivo ás E.' ordinariaI?ente no s. ilencio das FaJam os j'ornaes de Paris: ,n.o 2, palhaçada, etc. etc. doces frutos. E' uma ¡:>rovª cabaLda..no�--

t d I d d No Homme libre, Clemenceau diz que Ben1 sabemos. .que ha certas voz:e-s- que sa .esll1e�ada 'dedfcação por ela. Pois bem:
mais dispa,t:atadas loucuras. nOI es, ao ec ma� _

o la, ao ama-
o primeiro�resu¡lado d,o assaSSinO dé Cal- não clregam a toda a parte, entretanto em face desse dever gue surgiu no espi-

, Erp nosso parecer, a autoridade nhe�er e na escundaa.q�e se fazeo: mette- é o não poder Caillaux conservar a, sempre dirertloscao: masmarro que se acuI- rito do nosso Povo com mais intensidade

cumpriu apenas a sua obrigação e oUyIr estas .voze� far:tasttcas,que so sua pasta e dar batalha. ta sob o mas�arim de'Magrifo, que vá depois cla Glo:iosa ReVolução de 1910.

SÓ lhe cabem louvores. eXIstem na ImaglOaçao dos doentes Em Le Rappel, o sr. Dumesnil classi- rosnando em paz o seu latim e se deixe' em todo o palz as crianças, que até en-

Se ao me-nos se tratasse de uma q,l.le as escutam. Como não 'have· fica de nauseabunda a. atual sessão legi's. de fazer criticas, porque a sua imparcia- tão desco_nheciam por inteiro a intrmseca
"

d t £ lativa. lidade atraiçoa·o sempre.. . respeitabilidade gue se devia ter para com

simples maníaca que procurass'e a mos ,e ver nes e �ctO? ex�gero
,

A Republique Française, em artigo do as arvores, sentiram vibrar nas cordas dos

solidão do cemíterio a horas mor- de um fenomenO' fislOloglCO tao co-, sr. La:taf,ie, dIZ que a camara dá um belo
Dais treekQ.8 seleto. :

seus corações o sentimento mais distinto,
tas para efetuar a ;uas entrev£stas muo; ao h?mem? . espetaculo de desordem e anarquia pela IlRaras pessoas' em Portugal acreditam �a mai:s elevado por aquilo que, é a parte

com a mãe defunta, o caso seria, Nao sera, cam efeIto, n�stas mes'" ultima vez, perante o paiz. ,religião. Uus professam na por lUlO, outros' complementar da nossa vida, isto é, o

quando muito, digno das atenções mas ho_:ras que ele. experimenta as La Frallce. declara .que se não pode por conveniencia, outros por nAgocio, e ou- amor pelas arvores! Pois em Almancil,
r d

-

t� d d descer mais bailto no enlamear dos che- lros por como,didade, Pouquissimas pessoas na escola mixta, a professora seguiu esse

do delegado sanitario, visto nao gra. aço�s a,.? vana as e uma va-
fes e na degradação dos partidarios. por conviçãó». exemplo e os' seus alunos ouviram dela

dar nas vistas nem causar causar ga mqUletaçao e do medo, contra Em L'Huma/lité. o sr. Jaurés diz que a Antonio Jesé de Alme.da. pal8vras concernentes ao ato que foi sim-

dano aos espiritos fracos. o� quaes a razão nem sempre o sociedade atual atravessa nas instituições pies mas bem signiqcativo.
-

d ;> 'd
.

'f d 08S0S do oOelo
Mas não. poe em gua-r a" e nas I elas uma CrIse pro un a e que só Foi o bastante para orientar, dum

A rapariga vidente, cuja manía �s halucinações do ouvido são �s o socialismo pôde firmar em bases solidas A esposa do sr. Cailloux, ministro das modo regular os espiritos das crianças,

tanto tem preocupado as gentes m�lS fr�quentes;, � sua proporçao a moralidade.
'

finanças ,em França, mdignada com a cam· ainda em parte obscurecidos pelo detes-

citad.inas era na sua inconsciencia fOI avahada em dOlS terços das ou- Exageros 'paóha de d,ifamação que o diretor do tavel e nefando fanatismo religioso, A Fes-
, , 'ft· h .;¡ d -, - f',. .;0

• FigaJ'o, sr. Calmette, vinba sustentando ta. da Arvore é, pois, o verdadeiro ele-

apenas uma perigosa exibicionista, tras .que a '1&"e� a �ma01lJla e
.. '

A Naçao, ou sela o JornaL absolutista, Contra aquele homem publico, procurou-o mento· do trabalho,! I'

cujo gesto invulgar tinha o grave ,0 dr. B�IlIaIzer, Ilustre. medlco em que colaboram os repubhcalQo� trans· na redação do seu jornal e matQU-O a tiros

inconveniente de acordar' no animo fran.cez� atrtbue a presença das h.a, - viadas. deu agora em avolumar quantas de revolver '

I
- desordçn,s se travam ,e,ntre republicanos e Parece -,�ue o jornalista Calmette se

do povo, COOl, tqdo O seu cortejo de uClOa,ço�s !l0� l!l0mentos q_:¡e ella- mon,arqu,lc"os, c_onclumdo sempre.a,.s, sU,as, excedera na, referida campanha, ch,egando
Promovida pelo professor sr. Antonio

. mos a dlmlOUlçao da atencao mas '- f
Maria da Silva Pereira de Lima, realisou-

disparates, a remota superstIção' , .' tr�gl��,s�?l!rraçoes por erozes catümarlas a publicar cartas intimas do alvejado. se DAsla aldeia a Festa da Arvore coriI vasto

, que la' dorme.
'

,

a ob�ervação de Blake não é favo- cuntra a- Republica. E' lamentavel um tal desencadiar de
H d' f' d b d-

. programa que, como anunciamos, se cumpriu
A prova de que assim era está ravel a ,e�te pa�ecer. . �

.
e,a ,'la,s,' ;,r�n"".o es�e A\?t,,:,�, e,s��evla paixões. integralmente. A sr.a D. Aurora Gomes Delga-

na concorrencia extraordinatia que
A ma�lf�st�çao das halucmaç<;les, a m[eres�a-nte e c;uscuvII�elra vel�tt-â ,um I Sobre este assunto Le Depêche,de Versai- do, professora oficial. é digna de louvor pela

, pode alem dIS'O ter I gar de dla arr�zoado a tal respeite que'começava les, insere um artigo da mulher do depu- sua dedicação á mesma fe\lta, bem como as
tinham todas as terças e sextas- , :;, o .

assIm: tado Thalamas, em que se lê o seguI'nte'.
'I

f
.

'

b
'

t
.

t Segundo as observações da cien- " ", 1,,·" sr.as D. Maria da Conceição dos Reis Rocba
etras, as 1D:aca ras en revls as.

,

. '

." , ,�,' , «Depois do ,caso de LOllres o de Coimbra;' «Calmette, começando a publicação de e D. Nazaré Quinta01lha, qúe ensaiaram QS

Gente de todas as clâsses so- c�a, a� ��$sqas sUJetta� as �a!UClOa- depois do de Coiinbra ti do Ginasio». uma correspondenCta de amor roubada, aluDos e prestaTam valiosàs serviços, '

ciaes, sugestionada pela grande for- çoes, trIstes e de persegU1çao em-, QUIZ esse a Naçæ,o ser impa,rcial, co.mo
deu a medidar;dos seus escrupuloso Mada- No domingo pelas ,II horas o professor da

g todos os e
c a me Caillaux não tinha outro meió de sus-

ça do desconhecido impulsionada pre am,s us ,eSlorços p - 'de resto'lhe cumpria, e o mais qúe tinha
'4

_ escola movei, sr. Pereira de Lima, acompa-
d
'.. ra convencerem os outros da rea- a fazer era registar as guatro desordens., pende,r a publl.:açao. 9u,ando se tr�ta d.e nhado dos seus alunos, foi á sua residencia

p�Jo fo�te poder. o�llstenoso,acor- lidade das'suas impressões e' pre� gue apoma" tóqas motivadas pela atitude mfa�mas gue�, sob .0 protexto de. discutir para condu�ir o's pobres á escola oficial e ell-
na, aVida de CUrIOSIdade, a preserr- d'd d _"d d'

,

h provocadora dos moriarquicos conJ'ugada I
as ¡deas p,olItlcas d!? Plango, ¡¡tIngem a

tregar ....ão e dlllbeiro aos entrevados da fre-
t h t I d sua I os a sua veraCI él e c e- , '. mãe e a es\�osa no que ela PQ"-sue de mal' I"

cear o es ran o espe acu o 'e uma
.

. ,

'
com o zelo Vigilante dos republIcanos, e r- .., . . s guezia,;pelas i3 horas foi prestada seuti,la ho-

mulher viva a conversar com uma gaNm a tornadr-sFe dell1:antes.
,
admirar-se, como nós admiramos que te- sagorad9' apeteced' exclIambalf: B�avo!,; 'menagem á Bandeira, á Pa,tria e á Republica,

deC.unta
' o caso e aro, ,�rata-se, apelo, nh�m sido' apen'as quatro .. ;' partido ra Ica pu ICOU a segumte representando os alunos diversos dialagos e

I' • d' d h I
.

d
"

I
'

, ordem do dIa: "" '

,

O caso se bem que talho de orl'- nas, e um tipO e a. ucma -a .vu
-.. Recordando ( u " d' I .ll'

i
d" d" I ,re,Cltando

poesias e en.lre estas uma orJglO\l1
" 'd

I

d r \
« grl:lpo ra Ica, em presença a o Iosa d p'. d L' A 'h Id'

'ginalidade era confessemo.;lo de· gar, que na a tem nem po e te
Como o patriarca evolucionista tem es- campànha contró' o sr. Caillaux defensor

o sr.. er�lra e Ima, mm a A e,a

molde a P, e·rtur'bar o espI'rI'to' I'n- de comum com o maravilhoso de I'd da reforma de J'ustica fiscal, dirige-lhe a qAueto fOI drecsltada pelo fa�u[)o 'tde 416 da,�os
t d ,t"l' ',.

tado nestes u tImos tempos, to o mesu-
'�'d'" 'f d' ,

d
n DIO e ousa, que UI mUI o ap au luO.

culto do nosso povo e porisso bem que pre �n e reves ·1- o a Imagma- reiro e sorridente para o beaterip nacio- expressao a sua pro un a SImpatia e a 'O r d"
"

'

,

, . . "ça-O a,rd.ente de certo Co ta' t I
� .

r cord r par d sua afetuosa confiaara..' ,pro.essor, Isc,ursou enaltecendo a Re-

aVIsada andou a autOrIdade Impe- ...
'"

s lan
A

SIS as. na, nao sera mau e a , a os e� �,'f ,

",' publica e declarando�esta� entusiasma,do por

. dindo o seu burlesco proseguimen- �sto dIZ ,a51encla, -9,censor, esse ��r�s: efeitos este retalho de prosà sanea:'
� con��guir vencer �bstact1los e diliculJadds

lO opmava, como exposto fica, que PAl'\CIONEIRO DO fovo para realisar a Festa da Arvore, não esque-

A serem atendiveis as razões não �e devem entrayar a_s expa_nsões «As convlçoes religiosas, em Portugal, �e�do de �restar devida �omenagem ,á B�n-
,

'

dI' A
'

I,emotzvas
dos espzrztos szmpleS'

, são 'poucas. Estão reduzidas ás mulhet:e.s e Não quero sapato baixo, ijelra ofiCIal, nesta localidade, que, IOfeflz-

apres�nta os pe O censC?r, que .nos . c.'"
,..

pouco :mais� Todavia, e por isso,'mesmo,,:o Que se me enrcne o pé de areia; mente; ainda não linha' sido inaugurada. ,

sugerIu este desprelencloso artigo, .'
'. ' �ISANDRO. cO!Jtlito teligioso existo. Existe, porque ele' Não quero um amor na vila, O povo delirantemente o aclamou, princi-

se apresenta com um aSP!319 �al,ol.Íco, -em.!>o. I Que já t,e�h'o amur '�a aldeia.
"

palmenta quando os alunos da escola movei
ra no fundo seja coisa diversa. Mas existe" eMoaram o bino Patria e Bandeira. o mesmo

sobretudo. porque o partido clerical se ar- Foste ,dizer a meu pae sucedendo na passagem pelo edificio oode
vorou em partido pqlit!co. O partido cieri- Que en namorava o meu bem; está o registo civil, que'o professor saudou
cal é perigoso; dep�is que ete'se"põi uma Tambem meu pae noutro tempo, e disse ser uma instituição valiosa que a Ré-
cotei;'a de policia e cingiu UllI terça.do». Namorou a uiinba mãe.· publcia pres tãra ao paiz. Os alunos tambem

Antonio José de Almeida. foram aplaudi(los. '

Se andas para' me' engaiJàr.' 1 n I Pelas '15 boras' realisou-se o cortejo da
Tira dai o sentido; Festa da Arvore, incorporando-se todus os

Muito cão me tem la'drado, ' aluDos, junt:f de paroquia representada petó
Mas nenhum me tem mordido. seu dig·oo presidente sr. Manuel João Faus-

UM\CASO A

ffSIA ��GmN�L O�� ��V��f'
EM ALMANCIL

EM CACHOPO

ma a Primavera da vIda.
Os antigos personalisavam a primavera

de diversos modos; umas vezes era uma

donzela coroada de fiôres, com uma cor­

nucopia; ou�ras vezes era uma creança,
com um ramo Je flôres em uma das

mãos, e na óutra ¡.lm paisari[Jho.
E ne toda's.' as e1taçõ�� a que mais tem

inspirado os poeta¡;,
Pois él primavera desi:é ano, esquecen-

Escolas moveis
Funcionam 'atualmente 254 tes,c9i�s' pri- :,1

marias moveis, 'distrlbuiâas pelos,' seguin-

Primavera
,

Esta formosa estação, que restitue á
{, natureza amortecida tOdo o seu brilho e

'�igor; em que tUdo renasce; em que as

arvores se cobrem de flôres, e a terra de
verdura; corresponde tão bem á epoca da
ll1ocldaàe, que figuradamente se lhe cha-

,

,
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tino, e pelo digno regedor substitute, sr. também lhes advertiu que nunca esqueces- ta com uma oração eloquente,e muito edu­
Manuel Martins dos Santos. No cortejo fi- sem os seus prof'essores porque eram êles cativa. Usou da palavra a professora D. �fa-
.gurava a Republica uma' formosa aluna que os tiraram das trevas da analfabetismo ria de Deus da �adre Carritho COlD muito Estã� a pagamento as folhas das ren- Ahnancil
da escola do secso feminino, empunhando e es, aconselhavam para o caminho da hon acerto e inteligencia, Recitaram poesias al- das das casas das escolas dos concelhos

Tem estado desde ha dias gravemen-.a bandeira nacional, e dois cavaleiros com ra e do bem, terminando com os vivas á gamas creanças distinguindo-se. pela .sua de F�ro, Albufeira, Loulé e Olhão, reI a-
te doente a sr." D. Maria de Brito Pinto

seus cavalos ornamentados com as côres Patria, á Republica, á Instrução e aos pro- graç,a e habilidada al! galanles creanças João tjva s aos 6 mezes decorridos de julho a Leal, esposa do nosso estimavél amigo' � •

republicanas; os alunos cantavam o hino fessores. No fim da sessão furam apresenta- de Sousa. qU6 disse bem a Herva e as flores, dezembro de 1913. correligionario sr. Francisco Xavier Leal
Nacional e a Maria da Fonte é Sementeira dos os alunos pelo professor sr.Lima ao pre- Matias Pinto recitou,primorosamenle os ver- -Foi promovida' á La classe a profês- Junior.
e o Hino daArvore.Plantaram-se seis arvores, sidente da mesa da sessão solene que enal- sos Pela Patria; José de Sousa Pinheiro a sora de 2.a classe da escola masculina

_ Desejamos á desditosa sr." e ao nosso
sendo uma proximo ácasa do professor e a teceu a competencia do professor e por este Saudação á Patria; Maria de Jesus Carri- central de Faro, D. Helena Rosa. amigo o mais breve restabelecimento,outra na escola .ofloial. Os alunos recitaram foram distjjbuídos livros escolares a?s al�.· tho, A M'{andade;' e, Francisco Guerreiro da -Foram remetidas para pagamento ás -Faleceu na segunda.feira a filhinha
poesias alusivas á arvore e o ilustre professor nos analfabetos da escola móvel mais apli- Angela o monologo VaU 'recuar, carnaras de Faro, Albufeira, Loulé. e

.

do' nosso amigo sr. Francisco Guerreiroda. escola móvel, fez diversas preleções, cados no estudo e de melhor comportamen- Falou depois a professora D. Ana Graça. Olhão, as 'folhas dos subsidios de rendas Mialha, contando apenas quarenta e cin-
fazen to sentir o valor moral e educativo da to, aeoeselhaude todos os alunos a estuda- :rA toda a comissão executiva dá festa os de casas dos respetivos professores e re-

co dias de edade. A esposa deste nosso
Arvore, acouselhando os alenos a estimarem rem e que embora contrário aos premios, noss�s parabéns, pelo seu bom exito. ferentes aos mezes decorridos de julho a amigo, a sr." D. Maria das Dôres Cristo-
as arvores e a tratarem com-amor e carinho entendia serem dados com preferencia e em dezembro de 1913.

," ..

vão Mialha, tambem se encontra um tan-
os animaes, porque prestavahi valiosos ser- iguais condíçõeseos mais pobres. '

..
�Não se sabe quando será a primeira to incomodadade saude.

.

viços á bumanidade; que deviam conserva-
.

Orgauisou-se um baile infantll, sendo pre- O HERALDQ, bi-semanario .republi- excursão de estudo ao campo das alunas Ao nosso amigo os nossos sentimentos
�as para

_ �Ias sempre se lémbrare_� do ddiea mi¡líf�s os ,alunps -Atitonio �()Ulinbp e Mar.ia .

d
., -

I'
da escola central primaria de Faro; é da

e folgamos pelas rapidas melhoras de sua�5 de Março de :I9f,4- � por servIrem
r,

• Ma!tlDs;' .

cano emecratice, é o joma mars estima- competencia dos professores regentes a

lição pratica de amôr e utilidade. Q povo Findo este baile realisou-se outro para os .

do' do povo 'e,o' d� -maior circulação em iniciação destas excursões e que na lei se esposa.
'1

aclamou delirantemente os alunos e o .P�o- alunos da escola moveI que terminou ás 22 todaa .pr64'incia .do Mg�r�e. encontram estipuladas: a' escola. central
fess�r. e este-no seu triunfo e na sua -glória., horas. Depóis organisaram-se balles popu-

.

.' c�: : "'.
. > masculina já fez a primeira de 2:000 me-

num indescritivel e intenso entusiasmo, disse: lanis. sendo um casa do professor da eseo-
.

tros, regressando as creanças muito satis-
Viva á gloriosa Republica Portngueza I sendo la movet com sessões de gramafone e que

.'

'REF'"l�'
'i

..

c:
•

O-··E'·'S" feitas ás classes.
_ send.!' correspondido frenetieameute pelo terminou ás 5 ho-ras com grande entusias- .'

. ':U' .", ..' --D(!vi90 ao muito zelo da protessera
poro, que. o abraçou. . "II!0 e saudáç9�S á Partia, Republica,)nslr!l·.

-; ... �
,

, . --,; �/:. <.... ,�. ::, ..
' da z,a .classêda escola central masculina,

'. Chegando ó cortejo ao jardim da escola' ção e Povo de Caehopo, á Liberdade e ao ()::ho!memveràa� :;�4!rl:�nt!�:'Ii�r� êaquete Di Idalinda Azinheira, fizeram exame de
.
oficial c.Ompareceu O muito digóo rege-. prpfessor da escola movei, defensor da Pa- qué consegue pr er sempre conforme a passag.em da z.a para a 3.a classe, os se ..

dor�da freguezia·sr. AntoniQ Rosa Sanches, �ria e da Republica. Assim terminou o bai- sua .consciencia ,Jbe�determiua. guintes alunos que foram· todos admiti-'
O qua·I ,C(¡illQ presidente aa junta de paro_' Ie ¡:om � pr��,ença das autoridades, Durante. ,.' ¡¡."';, ;'

.

,

dos: - Francisco Ludegero Palma Fer-
quia seouraram no guião da' bandeira nacio- os fesleJos, deitaram-se Coguetos. Um dia de .

.

, , naodes, ,Francisco Viegas Correia, Olindo
,

�
\ Os principiós dim.àriád,>s da·leitura, dos P J ('It,iI.. I. a con'vile dú sr. Pereira de Lima, eotre ent,usiasmo, e de alegria. Mas, o, professor edro Marmota, osé, romes Pacheco,

. livros bons malliféstâm�se na vida quotidiana L J D' Ilodos os.' ¡¡lunos, rep'elindo-se entusiasticos' aUIda, não con.tente e pa, ra aar:!dar ao povo,
.

. '.' ,azaro osé . ias, nacio de Assunção,tl sem dar.mos por. isso,"mas numa .forma que P D' FC' J
.

vivas á Instrução, á Republica; á·j Pátria, Da seguud�-fejra foi agr�decer as alitorida- aulo cmlOgos ranco da ruz,' osé
áós pr.ofes�ores e ás autori'dad'es. '1 des' e CII.mprimentar' os bons republicanos

nos lorna f�lizes � tolel'autes para com os Cabrita e Antonio da Sil va Coelho.
nossos irmãos.

,. . " ,

. Eníão¡,)nais uma vez, o sr. Lima 'discur$ou sem qi�t,inção de c.ôr polit�ca, aco�panhado .�; . Presidiu 'aos exames o sr. inspetor do
fazendo. �.pai;onados· elo.gios á Rép.ublicª.e á do.s 'amIgos e a�'�om ,do lb��o ,g.acJ(�n,1 e de

Analisa a vida 'humana em todos os seus
circulo, a convite do professor r�gente.

Patrl'a, agradecendo o auxl'II'O" das dl'gnas saudaçã.o á Patria
..

e aos bo.ns re.publlcaD..os,
.' .;. -Rendeu o teatro Circo,receita bruta,asp'�tos; ouve ,�udo ¢ àtende todos, sem Olh'"autorida.,·.d,..e.,,·.s que' c.·o·m a ma'I'or dedl·caç-.a,.ose· DepOIS (Jelas ·It) bor

..
as começou a corrI_da . para 'a organisação da Festa da Arvore, �� '

..

,

.

d di.s.llnção de. cr�nças; par mais complexas .

d 56 E
.

d d I" F' I' .

Prest'ara.·m a manter a ordem nos ·festeJ·os pede_stre sendo prem.la. os os alumnos Joao .... II quantia e ql:t!J centavos. m roupa e Fili no dia 2l pe i a pe o sr. e IClano
B A d M P· que po�sam parecer. 'A.·n·alisa,. divaga s.ohre' I d

.

6 d' I
.

d J Z d' tp,elo q' ue''- s-a·.o dl'gnas d9 ma-I'or louvor. 'Depol's arao e. rman.o. a.rtms '6relra.... f ,ca ça, o gastou-se 4 :t!J,20 centavos; espe- A ves para o. sr. JOS6 e esn'! aran Ie a
.

" .. tudo o que le
..
pare.ce(de inte�ess.e social, e d 6 6 d'

,

de .dado: O larl"he aos alunos', reaIJ'sou-s'e 'o. Na parada glOastlca' os premIOS foram ' zas o teatro 2:t!JI centavos; anuncios e filho do sr. Jo.sé Julio de Jesus Zarall leta,.., , depois procura barmonisar as teus pensa- b
'

.

t·bodo ()fe"re"c'I'do aos pobres da frea.uezl'a pelo concedo idos aos �Iumnos Arm�ndo Faustino e . ilhetes, 2:t!J99 centavos e meio; lanc.he ás digno vice-consul de Portngal em Isla Cns 1-
�. metitos e a ..tua co.nsci.encia Com tod,os os :,' 6 d

.

P h
nrl'·,"ess·o'r· da escola mnvel, -que tomando AntoQlo Rosa .Sanc.hes. ." . . ,creanças, I:t!JI ce·ntavos; espezas mm- na (Hespanha, a S'f.a D:,. Lydia Pa�Ia ,acue"
t' I'., ato.s da vidll,.,por ma,.J¡;jnsignifiçantes qlle

.

5
.'

d d P.

rogar á.mesma mêsa, os abraçou com cari- 'Tendo o prQfessor da escola moveI con- - das, I:t!JO e melO; soma das .

espezas em co. gentilissima filba do. sr. Fjlipê Pe ro a ..

nbo e -a'mor, dizendo ter maior satj�(ação tratado, um fotografo para foto,gratar os sejam. Só assim possuirás .um espirito livre. -9I:t!J56 centavós.
_. ehec(), importante capitalisla e gerente da.

pur se encontrar enir.e.seus amigos ..� '. s�lls. alun�s foram '3SleS fotografados� e .as- f.' " I

Companbia do COQgo Portuguez.
'

Ê -
',;

I
.

I 'b i'd S'
.

E
.'" Sim' termInOu a fest.a que durou do.lS dias, Àsslm 'coma o nosso organismo fisico só.

J O,A- O .D A S I'LVA N' O B.R E l" Ao. a.to assistiu tambero. a. ¡nte�.ess!nte, .mao a. a ulla za e '. a.s ant?s. ste,e.n�, de verdadeiro e tu "asmô 'póde viver tomando alimentos que lbe fot- . sr.ta Bela de' Jesus Zarandleta" Irma dorecita mUllo bem a poesia Candade orlgl- .

n s� .

. , '.. , ..,.., ..,

Inai do sr. Pereira de .Lima ue. tamb�m dis- .

-¡-/ury
. q�e premIOU o,s' alul,1l_nos: D. �a- ,neçam a nec.essarla fQ�ç,a, assim tambem o l\IEDICO-Cn\UnGIÃO ' futu'ró' ·.noiv,o; que' ba dias se ,e�col\tra de

cti'rsou defin'iód.h a Caridadeq e que a -mais .rla Concel,çao, ,aocb.a Ro�ba, Manuel.,MartInS nosso organIs(J�.(} �o�al-:-.o� seja o carater visita em casa do mesmo cavalheiro.

Purà religiâ'õ era o amõ¡' e a pratica .do bem: dos Sant?s, MaDuel Gonçalves e Manuel João . e o cerebro-,-nao.JJodem vl,ver regularrmeote
Ex·interae ias bDspilaas d.e Lisboa

. --Passou' no dia Ui do corrente o aniver-
-

v. I"
" 'do RosarIO. f' �sem gue tomemos qs. ,alImentos que lhe Garganta" nari� e ouvidos - Doenças' sario natalicio. da' sr.a D. Maria Gerlrudes

nao. dt a .

uma .esf;Do�, .�I�. Cl,lmprla. IllIla .

, "
. correspondem .. e que são na generalidade das $e�lhoras.- Tratamento da sifilis e M6rgadQ, Fonseca, esposa. do sr. João Mar-obr}gaçao e. sentIa rego�IJo po_r estar entr.e... '

NA FUZETA
.

.' < cognominados', de Édu'caç&. ." ,

das se�óes rebeldes pelo 606 de Erlick çal da �ofis'eéa. tesoureiro do municipio: Osos po�r,es .dlgnos. de.maIOr estima _e re�'pel'- A's Hi h�ras iniciou·se a Festa d� Arvore.'
,

. : ". �,." .. . nosSos paràbens.to. FOI mUlto aplaudIdo b�� como a aluná. com saudaçãlJ á bandeira se.ndo caotado t(: ,,'••. ' :�'"', .... " " Clínica Geral- Opetàções \

Começou a _sessão �olen.� pr�si�ida pelo. Q(no, Na,ciona� p:ela.s crianças de ambos.o'S. ..Ur�e ('Ornar "D,lP�s.S!v�J �,g�erra.A cons·, ,,' CH!��SU]i.T.AS A.'S'11 HORAS Santa: Barba�a. de Ne;Ce
sr. Malmel �oao, FaustlD.o� secre!aflado pela sicsos; d�p,oi.s organisou-se o cortej,o, 'que' : c�enc�a _!lulJli4o,a "r�pr�:va."�s�a �.oseDs�ta. ma: ' :..:>§§::o

' Consta por aqui que.o padre destil Cre- .

sr.a D.. Mana da Concelçao ReiS Rocba e �ercorreu as ruas principais da povoaçãl). ,Dlfe�taçao ,dg ;üos,so �,�ol�m�� �Ibo da I��O guezia foi intimad,o pelo, bispo, para'no pral-
pelo sr. Ma,�,clel-MartiDs d.os, S<!nto�. S.elldo. .. Foram plántadas quatro arvores fornec·idas'" �ancla. �u�o, o .qu,� :lp�a ,VI�IElnt�r � vl�a. QUESTIONAnIO so de 'dez dias; Se fa�er subslitl1ir por um
dada a palavra an sr. Pereira de Lima" de- 'pelo Seculo Agrico�a no largo Dr. Padua. >'

umana e_ um ;CrtW,�·ê·. ¡¡.�lJe.��a,Bao e mais '
.

,pa�re ca tolicl). o-¡lo sabetD0s o q'�-e '9� d�cl�rou esle qúe foi ��P1pre_ am�go do tr�ba- Ji;m �eguida di'ri:giram.se, ..q,�§alllno.s paf-a{
do tque .um�, v�ol:nc.l�d!l �':o, ser quando se

A Comiss_ão ,Cen'�ral �e Execução 43 �?i . verdade,' contudo fazemos. votos :p�IQ, pro-lbar em fav�1' Qa-rI:l'iS��,ÇaoA�Lseu,;ualz_e; .a$ Jilscola,lj, gl!� est�valil ornamentad,as,·cotll·�
lra a de U c s

. de ,eJe. 'J _. '
• ",li da Separaçao. envIOu as camaras mUDlCI- . gresso da nossa :terra, p.ois. emqya,oJ?, Ó

ta.nto comp,rova 9,ue a �ua. malo.r �at.ls�açao, �uil.a v�ra¡I.ra' e. tIôr:e� .

_

.i·. ' •.. :.� ," ,:.. ': �. ;,

:�, '. ,":- ';.! L.:. '"

� .' :
.

,.' .: ·.paes e ,aQŒ,i.nistrações d(�s concelhos •.
a pr.o- atual prior aqui se mantiver muitQ sofre, P"

�Ol obter or',i�m para, letJO;narosrapaze,s �a . R�\1n}do o
..eleme�lto, oliql3l ,e outros'coni:" Ser arllsla e ser;v�.f,lladelrame�te po��m. ',posito ,da lei da Sepa.r�çao ..que contloua a comércio. -'

.,'''' ,

Idade escotar. .,que_ vag.U813vam p�la, al�ela, vida:áos" tomou' a•. pre;si,de-ncia. ,o.. �p ten6Íile':" o homem que seqt,e.em �ell �oraçao as VI Jj.rt. ';ser s�r' discutida no parlàmento, o seguinte --Na nossa ultima correspondencia omi­
�em t�re�,upla, escota ',o.n_de £e, p�des�em ..¡je marinha aúxWar, sr. Joaq:Qim Sp·ares,. . ,çõ:es. �a Natureza, .as e!lll!ll;OeS ;de uma VIda. ,qu'e:stiooario':

.. ' ,

....
.

tiaios pór lapso o nome do nosso ámigo
instrUIr e edoc�r; ds 9b,staculos venCidos

.

� ,Aberta sesr,ão falou ás crianças il proflls;;.· supenor e de um"Jdft�llsmu elevado. t.° ¿Tem havidO nesse 'éõncelbó çooflitos : Joaquim Francisco Fernandes. regedor _des-
para p()�er,�eallsar·.a _Festa ',�a Ar.vnroe, qu�, sorá ?a esco�a .masculinil. sr,al p.. Mariª ",

"

"." 1f:f', ..... , " motivadl's pela Lei �a Separação? la freguezia que fe.z parte da com¡ssão que
sem dUVIda, � uma. III;ao pratlca.� mUllo utll Benedlta de Oliveira, que .demostrou 3,¡Impor· Não conbeco QQl .a,ntro, Il.!¡ljs detestavel �o 2.° ¿Por que, motIvo e quantas vezes?

.

foi .a Far;o cumprImentar o sr. dr. Afonso
que a todQs �provelta. Que� estIma .a� arvo, taneia. de tão, sitn�atica fe�t,a" sen�o muiJó qU,e a taberna.' W 311; (fue' se'�prepara o sOi- 3.° ¿Qnem dirigiu esses movimentos: o.s, Costa:

.

. r� ?1erece louvor porque n�o tem maus se�· aplaudida DO seu dlscursQ"
. cidio, mora! .do bOIIÍ�Ql; se in,a'ncba a bimr.a . :padres, ,o�; agentes destes, a massa dos 6.els � .._

tJm�otos;' q�em � a�a nao pode se� mau Depois f�ram rec.itad�s P?r alg�ns alunos de uma familia, a c,as'fídade de �m lar, que >provocada' por eles, ou o povo em movimen-

O "'O � � O ",. O � , C' A�, .••. O ..filho,; nem I,U�U pal. Floal.mente, de.pols, de e alunas dlve�sas. (wesla,s .-alegoncas do ato, se "lirepara. o defiuQamento d�r b,omem de to espontaneo?' .

,

.

'. .�" " .� • � ...., r
enUC13r os .dlversos. e \'allo�os.:sef:vlços qne agradando (QUItO,. e oferecendo a professora, aoianhã., .

�;o ¿O povo'sente' e manifesta a <DeOeSSl'" .:

e!a pre�ta. a, humaUlda�e, �IZ 9ue Igu�1 .con- preinios a todos que recitaram, cabendo o :t;
"r ..

� :'."Fonta�a d(l Sil��if�, dade ':do'"cillto r,eligioso'l' ¿Por simples culto' --

sldera,çao. r_nerecem o� anImalS que lDum�- prjrpeiro.á rpenina; Mar,i.a Madalena da Cam�, de tradi.çãQ" por divertimento a gôzo ou por Esteve em Tavin de onde> seguiu pan:.
ros beneficIOs. nús pre�tam. Como repubh- ra 'e o segundo ao menino João Manita, que '� má fé?' Madrid acompanbado de suá filha, o nosso,
cano �e. confes�a e aS�lm o atesta a �ome- ,.Da poesia A: Bantieira ft.li muito' ap,laudido. POETA.S. 5.0 j,Parece-lhe que a Répública será pre- presado colegà sr. Jacinto "il Cunha Parr.eira.
Dage� a Ba�H1el�a o�clal, nesta locahdade,

'

Distribuiram,se doces e Iicôres a todos os
.'

. �:!:,' .

judicada se a Lei" da Separaçãonãh' sofrér . = AcompaoQado de, sua esposa encoo- 'i' ,;'
•

que a¡nda ulO�uem. se le�brára d'e 'pre�tar. arun,os e m�is famlHas; abrilbantou tão sim- rtII iit" 7/" ",,;'.'D'.,:'.'.m..'.'.·.-'..·MI..

'

....!:'>,' ffIJ..Til �,jJJ¡," qualquer modificação ;no sentido de se faci- .• tra-Se em Lisboa o st. Uenrique Maleus.:·
E se a, Republica alUda nao cumprlll 'IDle- p"ati¡·.a fesla um magliifico sexteto. ' fJ1J VI � lfrJ �mJ 1lII1JlJ Il VJJi1I lilàr. o cultoJ externo?

. ¿ Ha porvenlura no Cansa,'ctô:; digno agente da Banco �-é,Por.�ugal
gral)Il,ente o s.eu. pr..ograma, t.em s

..

ido �ul�a Encerro.u-s8' a sessão càntando todas as > movim. e,nto quem reivindique a ca,usa das em Faro.'
,.;

d t d P d Pelas nevoas iTUi!'t;culta.' N 'd db" 'h tos ,�al ore� a atrl� e. os
. .erros _e-�FII�es, cri.apçaso HtnQ 'N:l!cional; á noite houve

A lua cheja:dis�il� ,.,' congre.gàções religiosas? '" = o rapi. o e sa auo c egolva es a

d� �onarQllIa �ue, al?d'a �oJe, estao preJu- báll�. .' ,.
Um brilho saudpso e vago, 6.° ¿ O povo ou _qualquer associaçªo te.m cidad�? �r•. g��eral Abreu, co�andaute da

dlcalldo o n,-osso: palz. O pOliO, esperando E digna de tQ,do o louvor a companbla Como perola'que avulta reclamado contra a aplicação da citada lei? ,�.a dl,�lsao militar, acompanbado 40 seu

com::re,�igna.ção, �e�á:f�l,iz. :N�� é �,politlc.o. e,,: Uni�tR,.�yal,. por t�r ofer.�ci�o bilhet?s- para,." BÇ>iando-,calma e tranquila . 7.0 i'; Foram expulsos dêss6' concelh? al·' aJudaote sr. capitão !ava..-es. .

'

mesqJ,�;, serta ertmmoso servlr·se· da· Ins· .

o teatro a'todas as crianças d'3s..:e·seolas "e' A' superfiçieu:Je,pm lago,_ guns padres? ¿Quantos e porque motivo? Prestando as deVIdas honras estava na

�ruç�?¡tCdl_ll.O, a�lIla,. para faltar. ao �e�p�ilo. seus respetivos professores. que mnitl) agra... O'orvalho 'pra-��a-as'fl6res:. 8. O' ¿Os pàdres expulsos teem, sido sUQs- �estaçã2 d? 'ca�iô�o d� �errg mna força dos
él Lp;I{subJugando a vontade; a conClerlcra 6 deceram a deferencia para com os seus, / Cada gota-qu� 'l)'aJança, ,. lituidos? ¿ Qllando regressaram, qual fot a 'ba·talhoes de ,Infantana � e 33 .c�mandad.a
a llb�Jj4a¡je dos sens ahimnos.·A sua pro· alUDOS, que ficaram sa�isfeitis'siIl,lDs. Nas,�v'?eÍ1cle'S:'fõ�1i1!.'seg:Urã·, " ,atitude do público e dos fiéis: favoravel, pelo Sf. M·endes Cabeçadas, cl!{Jltao, da PrI'
paga.if9'à f,�i.e será a Instrução. e' a Caridade Rep:a)"ou-se que não tiv�sse comp.arecido o

. Revetàera'3SS�le cô'r��� Ihostil .pu incliferenle?' {Deira daquelas (lltigades. . .

e nã1'!{�.pohtlca; ma� nem.por !sso é menos, ,,sr. presidente da junta de paroquia.
.,' t:��h�.wóa��:���tal:���� 9.° ¿A çonco�renci� ,aos !emplos, tem '.,

O s�..: ge�e.ra¡, Abl1êU vem lospeclOnar a

repug1lc�Do e patrIOta e amigo daq.�eles '

EM Q'UELFES 'aumentado ou drminUJdo depOIS da procla- ,1!lSl�Uçao minIstrada. aos recrut�s das forças
que '!TI,�IS coo_correm para o bem soclal,e ¡: o vento que em sons maguados, mação da Republir.a? , ,aquI' aqua.rt,eladas. ,'. .

_,-
para,i�, H1slruçao popular, . p(lrqlle� um ·palz Rev.estiu gçande lu�¡mentoa Festa N,acio,: Percorre a fl�sta ¿spiessa I W.o ;Quanto.s padres peDsionistas ba? .

= Os srs. Jos'efredo GO�l.!alves Rolao Ju·
- ..

'd d d
.

I d f 'De claridadé'Sifutrílflta; . ..,
.

R d I R I N V t dan�Ol'r¡;str()l o e e, nca o e Ulli povo morto. na. a Arvore em Quel es.
.

'\;,; Faz lembrar os'namorados �Teem Sido persegu¡do,�' Por quem e Qlle·mo· mor.,. o .� g.� a�. o�uelra e eo ura

Nao raTa ��ste mor_nento. np nome dos. me�s '. As cf�a�ça� das escolas apresentaram-se • Quan'(lo' s� beiJjaÍn á pressa
. ItLvO é ;alegado para a perseguição� Cruz:, Guerrelr,o .

Rabeca,
.

fora III �omeados
'.
meus' allllgos queridos e saudo.sps para D�O garridamente vestidas e aco.lllpanbadas pe· Com medo que 21guem os sjn!a... '. H;o Nola-se fanatismo ·nesse concelbo?' pl'ecedendo concu�s6 fiscae,s dos Impostos"

.

c�nf¡j",Õirem amizad�. com a polili�a,. m,�s los seus professores entoar�m o hino esco-
.

, ,'. kCom':que intensidad:e? para· servi'rem 'nas Hha� adJ�:centes. .'
Dao m.·, :euos loga,r.. e maIs firme com.o amlgo.s, lar, Portugueza e M.aria da Fonte.

'.

.

E. na a�plid¡¡o'sil�riCiosa, ,I 12;0 ¿Qúant'as· ig-r.eJ·as ba? ¿Quantas se
'

....� Vimos e.m Faro., o �sr .. José d. e Jesus
As estrelas .... Julietns. d

.

fi h docup.âm no weu cor.ação. E não é s� a�rlO' . ,A conc0r.r.en�c.ia foi gr,ande e. assistiu a. .:Qüe não ênc8lilt¡¡m,lRbm�u.. c-rjara,in depois da proclamção da Republica? Z.arandi�tar nosso, presa o assma?te, I o. odo a:rtJOca faland-n neles, mas o coraçao ta,�-.; t030s: os atos, um' grupo de,muslcos 'dá' ex- " � <C'. A-fagam lirios-e· ....esas. ' ¿Quarrtas se fecharam? ,¿Quantas se reabn ,�I:gIIO Vice-cOli sui. de Portugal em Isla Cns-
bem J�Ja e a sua fala é mais sincera e sen-¡ tinta 'filiirmonica' de Olb�o; sob a regencia ,� , Beij;,m de manso as violetas ram? ¿Quantas foram interditas?' rti�la. . ",

.

.

..

_::":'"

tid.a.J,fermina saudando a Patria, Republica do seu antigo ,mestre sr. Eugenio Martins, .' E .vão!·coire.nik;no Péol '.

I 13.°; Qlle mais se Ibe oferece dizer sobre
.

= Na �slação.,de'Ca?e.la fDram apre�ndt-
e a ,llJslrução e o ),>QYo d,� Cachopo, sendo. correndo o. festejo na melhor orpem, pelo'

.

/,. Queiro£. Rzheiro. o asúntü?
.

. dáS 40 plstdtas, automatlcas com' deslmo a

muitf)' �vacionado 'e corre&pondi�o. Discur·. 'que' ,são dignos dos maiores elogios os seus .� 1
E' de' espe�ar que as e,ntidades? ás, q.uae� Loulé.

, ,.
..sou IDalS ,de uma bora com entUSIasmo, tra· . pfomotores. ,

'

. compete responder, a. este questIOnano, (l •
= Ja regressou de �Isb(la o no&.so presado-

tandQ., da historia patria' fazendo DÓla� o'va-,
. '.

.' 'A'
.'

. A. graft.a alheia . façam, . c�ns�ienc�osa.meóte e' com toda a· �migo s.r. Manllel �o�qUlm Marum, Importante
Jor portugu�z. e acoDselhandO, seu�¡ alun()s a EM SANT BARBARA DE NEXE ¥ Jmparclalldad6 e )USIJça. JDduslrlal .em. Louie. ,

.serem uteis ã Patria 'e á Republica .. Falou Como tinha sido ,. anunciaM, teve logar �PITAFIO '., ;
..

�.
,

: � gl_æ e;:5
, = ,.Partlll ootem para ° Porto a CompanhIa

. sobri, varios ramos de instrução, sobre pro- 'no Ôi:¡ 15 do corrênte, a festa do culto da dulia, meu dôce àmôr, espos.a minha, lirica do. Coliseu de Lisboa, em qué está
videneias escolares que se deviam instituir arvore, nesta ·,aldeia. Sendo modesta, foi Desde que estás, meu bem, na eternidade, A emigração contratado o baritono algarvio .Alfredo Mas-
a favor principalmente dos alunos pobres, muito concorrida, não deixando a desejar o. O meu consolo é sempre a, soledade». carenbas, que por este motivo não P?de
Lembrou lambem' a conveniencia de lições cOFtejo ·que nos deu um magnifico quadro •..•• : ..•...••.•.•.... _ . . . • • • .• . . • • • Pelo'governo civil deste distrito, na se- tomar parte, -como desiljava e pr()mete�a; na
praiiêas aos alunos, educação tisica, canti· p.ela (orma da sua ordem e disposição. As . E a Soledade era oma esbelta niña. mana' finda eIP 7 de fevreiro, concederam- festa da Liga Nacion�l de Iostruç�o em F:�ro.
Das e caixas economieas escolares etc. creanças alegres e jovi3es conduziam as ar- �e. 9 pas�aportes e 2 bi)het�s. d_e indentida- �Vimos em Faro o capitão de IDfantafla 4., I

A ilustre e inteligente oradora, D. Aurora vores em pequenas padiolas artisticameot.e
G.

de, a emigrantes que se dirigiram: 7 para sr. José Estevão Aguas.
'

Gomes Delgado, discursou com muita profi- enfeitadas comgrinaldas de flôres do campo, A UM,..GRANDE NARIZ ° Brazil, 2 para outros paizes da America = Fo�am' Domeados professores interinos
ciencia e coobecimento, d�tllonstrando o va- acompanhando o cortejo um bem ensai¡¡do «Nariz, nariz e mais nariz, do Sul, e 2 para a America do Norte. da escola· norma� de Fa.ro, ?S p ofessore,�
Jor da arvore, na jDdustrl3; e no cqmercio, quarteto de que era regeute G nosso .amigo ' nariz aue nunca se acaba, Eram naturais de: Silves _2, Faro 2) srs. J03quim Viegas Aztnhelra, (lesta c.....

na ciencia e na arte. Foi muito aplaudida e Almeida de Vilarinbos. nariz que se ele desaba, Olhão 3, Loulé I, e Lagôa 3. 'dade, e' João t:abrita da, Silva e D. Erme-
felicitada, O digno presidente encerrando a O povo que' monetariamente contribuiu fará ° mundo infeliz; Profissões-Maquinista I, caiador I, linda, lie Alboim. de Louie.

.

sess�o declarou que estava radiante por se para a festa, .<opresentou-se satisfeito, in. nar'iz que Newton não quiz domestica I, pintor I, proprietario I, e = Fni .julgado lOcapaz de todo o serviço
ter realisado a primeira festa da Arvore corporando-se nela todas as classes. descrever�lhe a diagonal; maritimos 6. o capitã(, de infanlaria 33, sr. Manuel de
nesta aldeia, e começou a falar em alto e Na' sàIa da escola do secso masculino· Ilariz de massa infernal, Idades-De 21 a 40, 9; e de mais'de Sousa Contino!).
bom solI! aos alunos dizendo que os me�- onde foi distribuido om laDeh� ás creanca.�. ..

'

que se o cálculo não erra 40, 2.
. Palyu para Lisboa, onde e,mbarca. commos d.evla� em todo o tempo lem�rar o dia I bo�ve sessão solene presidida pelo nosso posto entre o sol e a terra Instrução-Sabiam ler escrever, 4; anal- destl�o a casa comercial de co.rumha •.dede bOle, dIa do festa escolar, assun como amIgo João Vice,nte de Brito, qu�.abriu es-. faria eclipse total.» fabetos 7. que e SOCIO o uosso amIgo Gualdmo Pereira

•

Noticias de Instrução' POR ESSE ALGARVE

Estoi

, Fez ato de ãslca medica na Uoiversirlade
de Coimbra, ficando aprovado com otima
classiâcação o distinto estudante do 3.° aDO

d a fa culda de .rde medicina; nosso presado
ttIligo, sr. Antonio Francisco de Paula Men';

.. ', ¡ i

donça ..
'

"
.

.. 'Qnwcontinue liaS seus estudos é os ter­

illiue com brevidade',são os. oossos maiores' .�

deséjos. Parabens '3" SÚ� familii. . '.' :.
J..."Realisou�se aqui com grande imponeo­

'cia e animação, no dia Hi ,deste mez, a Fes­
ta da Arvore, a qual terminoll com um bai:...

.

le esplendido na' magnifica .,vivenda' dO Sr�
viscuude de Estoí.

'. '

, """Encontra-sp aqui no seu Iiodo palacio
o sr. visconde de Estoi.

, ,

I,



LEAL[)ADE PORTUGUEZ:\

Depois de proclamada em Portugal a pri­
meira dinastia de Bragança, caiu em poder
dos hespanhoes .um cavaleiro portuguez, por
Dome Roque Antunes. «Quem vive?» she

perguntaram eles, Deus, e D, João IV, Rei
de Portugal, Ibes respondeu este. Afiança­
ram-lhe os hespauhoes que lhe deixariam a

vida, e lhe dariam a liberdade, se gritasse
ao meoos uma vez «Viva EI-rei D. F,lipe»
ao que Roque Antunes retorquiu com sin­

.,gulllr denodo: Pudeis matar-me, poilJ nõo

,per:o.·.Q vida por 3emelhanee preço,.

D' pobl'e deseja a morte do rico a fim de
-retHilier as. asmolas que os herdeiros deste
distdbtiem por vaidade: o rico deseja a

mOÂe ao pobre para se ver livre dos seus

peditorios.
O YEMEN

O paiz Yemen, ou Arabia Feli'i, assim
chamada por causa da sua fertilidade, com
preende do_is pajzes distiotos pelá sua posição
e aspeto.
O [)iebel,região montanhosa,onde as chuvas

regularAs, que caem desde meado de junh�
até ao fim de setembro¡ enlerteem a frescura
e energia da vegelaçãq. Bosques agradavel­
mente siluadob, em que se eOlrelaçam a

figueira com o sirómoro"p marmeleiro e a

baoaneira com a acacia, cóbrem os cabeços
e as encostas dos monies. O paiz baixo, ou
Teballa, é menos fâvorecido da natureza; as
planicies são meuos ferteis, e portanto os

habitantes mais pobres. E' ahi que habitam
os arabes domiciliados, porque os nómadas,
ou beduioos, r�fllgialU·se flO Diebel, onde
acham meios de subsistencia mais em har­
monia cum a sua ,ida errante e ociosa ..

Quasi DO cenlro do Yemen eleva-se a

cidade de Sanáa,- residencia do iman, sobe­
fant! do paiz.

Snas lindas praças, a grandeza do castelo
qlle a defeode e serve de residencia á familia
do soberano, e a sua agradavel situação, dão
.3 eSla cidade certo ar de elegancia e opoleD'
da, que de ordinario não têem as mais eida­
--des arabes. O seu recinto, fechado por uma
�rossa muralha de tijolo, é �o limitado que
�Di{lguem diria que oble se cootém trinta mil
babi\aul'es.

O Diebel compreende .muitos pequenos
�antões, como o Beledel-Diol, oode se acham
as minas de sal gema ou o3tural� e Séiban,
cujos habitaotes pela maior parte dadOs á

pllbagem e ás oorrerias, falam um dialelÍ.co
aTabe qtíe talvez fosse o de Maroma, pórque
se parece com a lingua em que foi escrito o

alcorão; o Beledel-Cberaf, cujos shekes. per­
teodem descender diretamenle do prefeta;
e oulros, como estes, são conhecidos.
Além de Sanáa apenas rest�m DO YemeD

duas cidades, cuja celebridade sobreviveu á
sua passada opulencia. Adem á eotrada do
Mar-roxo, notavel seu graode comercio, ao­
tes da descoberla tIa ludia n.el�s portugue­
�es; IJ. João da Eça lomou esta cldade,e à fez
tributaria a ei-rei de Portugal, mas caíudo
depois !lO poder dos lurljos, perdeu todo o

seu explendor. Mocka, outróra tão celebre

pela excelencia do seu café, eSlá ainda mais
descaída de soa consideração e riqueza: os

vemos furiosos que ali reinam a maior parle
do ano, lêem afastado inteiramente os navios
do sel! porto.

No Tebama as cidades de Meca e Medina
só devem seu nurne a motivos religiosus: a

primeira ioi a patria Mat'oma, a segunda o

logar da sua sepultura.
Os habitantes do Yemen são boje o que

sempre lêem sido, Il que sem duvida con­

tinuarãu a ser; um povo simples que acba

ca Vida monotoua e pacitical d9 deserlo en-

J ';:}.

F BRICA PROGRESSO FARENSE

Ninguém mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

�������at���

fi LAMP nu u!UUL"
.

I
� NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E·INQUEBRAVEL ti

I
CONSTRUÇ_.\.O SOLIDA I

'.
• _�c A.-GENTES EM PO B. TUG�L I

- Appareillage Garey, S. A. I··
� LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISBOA �.

RI Esla lampada tom o maximo de luz e o mínímcde consume. E' a melhor que ba no mer- IRcade e a mais barat". Pode ser desde tO a tOO velas. O a¡:ente da casa Gard! em Faro en­

carrega-se da montagem lia lllJ e de todos o, seus aparelbos, bem como -da iostalação de �am-

� painbas eletricas e pàra.raios. Maada vir todo o material preciso para montagens de eletrici- �a
W dade, tanto de luz como de rorçll motriz óu aqu8cimento.-Malerial de t.· qualidade. '"

I Preços baratissimos-AGENTE, Antonio dO.Carmo Bentes-Rlla Letes, n.· U-FARO �fl
.���t=B��:B����

I··
..

···ÊL¡¡�·
.. ·•.. �-

-COM-

¡Estabelecimento de drogas, ferra�ens, tintas, vidraça e outros artIgos a
. PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

�omo o proprio freguez poderã verificar.
Ninguem compre sem primeiro Visitar esle estabelecimento.

I
"

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 il 22
.

ll�'-=-:?:·T.���::.���:��TocJasasPharmaclascDroaariasycclcma Emlll- • � .•

_�_;:��_D��T_.Rua_daJ'1_1nica2_"POrlo_' "I,· Of' L I N A D E C O! RD�I' R O E S E L E I R O INOVIDA[)E LITE[\AIUA

'I �s. D •.PORTO� INESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa­
ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos.

tor Jnsé AgfJs'inho. Ha sempre á venda todos 9S artigos de limpeza para car-
TAm 438 paginas e clIsta apenas 30 cen -

ros e animaes, tambem por' preços relativamente baratos, as-
tavo (300 réis). . ra sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-Nãu se leem publicado livros em Portugal " .

mais baratos.
l , I

dustria.

I�����:N�IA PORTUGUEZA' E[)ITOl\A- Rua 1.0 de Dezembro, 22 e 24
.

t4, Largo dos Loios, ou H9 li -FAKO-

Rua do Almada: t�3 �����_���������POliTO

I.������������i������������', -r··

VENDA DE PREOIDS EM fARO I AGUA DA MATA .�.

I CALDAS DE MONCHIQUE I:
fi! A mellwr agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. �
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �.
� por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de A GUA DA.MATA. �

,
� Vende-se aos garrafões de 5, iO e 20 litros, á razão de dois cen- �i
� tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85. �

Vende-se de boa qualidade e em � ca A. El GUERREIRO 6) �
qualquer quantidade na tenda de � �&�§., c.

�

�a�rf���.� Ramos. Praça da verdu- ,1�������������I����lI)���������1

•
, CARTEIRA

I�

DROGARIA E PERF,UM'ARIA
ca BANDEIRA & C.A L.DA 6)

FARO-riua Ivehs, 23 e � 5-FARO

'Fornecimento para Farmacias dec productos quimicos, farmacéuticos,
drogas, plantas, sementes, fleres e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Farmaceuticas, portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia.
AGENTES DEPOSITJ\RIOS NO ALGARVE

da .. Em�reza das Aguas �e Vi�ago -, da, �ocie�a(le �a,s Aguas oa enrija

=1 00 OJeo' oe ngaooN ae �acalnau "AmDal''' 1:=
E DAS ESPECIALIDADES (Contreczema, Bensofosfateina, Gonococi­
da, Injeção gonococida, Iodalina, Antivariose (depurativo) e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

�da FARMlCI¡\ HIGIENE DE FAIIO_
Vendas por grosso e a ret?olho por Jiregos muito reduzido8

DE LADRILHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
-.aa._IŒC!J) gllPlBfll&1h li 1)_lga el __ wgl1fI@I' _e-lIaIllCID

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeíros=Preços sem competencia-Descontos aos revendedores
��,. 3. PIITO IUHIOR E COfdp+A�"'AaO��

da Cruz; de Olhão.

I cantos, que jámais terá para IlÓS 'a vida I -

= Já regressou a Olhão e reassumiu as
-

tum ultuosa: e inqueta das grandes cidsdes.]
suas funções, o sr, José Silverio Capela A população de todo o palz anda por tres
Almortt)var, babil asp irame de finanças, que I milbões de almas, de que pelo menos a sexta
no concurso para secretane de finanças foi parte são judeus, os quaes conserva m em
bem classificado. si o mouopolio de comeroæ.
As nossas sinceras felicitações. O exercito é formado de arabes do Konail,
= Já se encontra em Olhão ulna parte da mais bravos que disciplinados: il maior parte

força da guarda republícana, destinada ao dos soldados montam em jumentos, que
concelho. .aaquele paiz são dorarlos de muita robustez

Parece que pelo seu diminuto numero, e agilidade.
ainda as postoras municipais não são intei- O incenso, a mirra, o sene, e o marflm :
rameute cumpridas. Porém, ao sr. comandan- são os principaes artigos da exploração,
te do posto nã. deve passar despercebido porém a grande riqueza do paiz consiste 00
o abuso dos vendedores qu e açambarcam café, cojos direitos de saída rendem grossas
todos os generos Que veem ao mercado, antes quantias ao iwam soberano.
da população se abastecer. Os usos e costumes dos habitantes são os
Para este facto chamamos a sua atenção, mesmos de lodos os arabes uõmadas e va­
= Foram a Tavira, 110 domingo-em excur- gabuudos: só uma pequena parte se emprega

... são escolar, os alunos dá t...a classe do liceu na cultura do café.
desta cidade, acompanhados .pelo professor
sr. Bernardino Barbosa.
= Esteve em Tavira o sr. reitor dó liceu

de Faro. F,lrem anos :

A'manbà, quinta-feira 26-D. babel da Costa Ferreira,D.
Lucinda da Cruz Simñes. D. Eduarda do Paula Fernandes,
D. Maria Emili& Freitas Costa, D. Luiza Augusta Freire
Aboim, D. Fr.ncieca Mendes Torres, João Antonio Bolo,
Allaro Ferreira Verissimo. Amaro Goncalves Cruz, João
Francisco Teixeira, M.nuel Ahes Palma -e o menino Fran­
cisco Ludegero da Pahua Fernandes.

Sexta-Ieira. i7.-D. Maria Amelia de Castro, D. Maria
Adelaide M.rinbo. o. Iz.bel Maria Franco Judice Cavaco,
D. J040a E.ter da .Concei�lIo. O. Celestd Torpes, Samuel
Ruab, AotQnio Soares da Fonseca, Manuel Bernardino da
Silva e Crlslovão Aires.
-Sabado, 2-8. -D. A.urora de Meodonca Alves, D. Carlo­

ta Augusta da Silva, D. Maria do Carmo-Moodon!;& Melo e

Sabo, D. Augusta da Cunba Rosado, ¡olio AntoJlio Pires,
José Ma·ouel Ferreira, Joaquim Pedro Gaspar, Manuel Josó
Tlburcio e Joaquim Allredo Rudrigues.
Nascimentf}$_ :

DOENÇASDA
GARGANTA
E DO PEITO.. ·

Deu â luz UlIIll ctiança do sexo masculino a sr.· D. Ra-'quel di Ohveira AmanCll!,.eSD,08� dD-rio:Õ8Ó presado amigo e

correligioDilrio sr. Joaquim A:maneijJ"JUilior. Os nOSS08 pa.
rsbens, r

'

Doentes:

Continua graYemente enfermo o sr. dr. JOié Caetano de
Matos SaDebes.
-Já 88 encoDtra completamente restabeleci40, CGm o

que muite (oigamos, o sr. dr. Francisco XaTier Ataide Oli­
nira. de Loulé.
.

-Tom estado bastante doente eneentrande-se boje 'feliz­
mente melbor a sr.· D. Bernarda Pilula Mendonçi\, esposa
do no�so estimavel amigo sr. Francisco de Paulu Mendonça,
abastado proprietllrio em Estoi.

Necrologia:

Quando·o organismo seencontra bem
nutrido com o use da Emulsão de
SCOTT. adquire tamanho aumento de
resistencia. na luta contra as doenças. .

que. por um processo natural. vence
e destróe os germens .da tuberculose,
Nos primeiros graus da tuberculose
pulmonar. a Emulsão de SCOTT tem
uma acçãoespecifica, efrequentemente

Faleceu em Tavira II Il)ãe do ·sr. Jacinto Soares, escre­
lente e irmã do ar. Sebastião_Antonio de Matos.
-. Tambem MeCHU a menina Urbana· Rosa dos Santos

Bernardo, filba dII Mecido major João Antonio Bernardo e

irliA do sr. João Anionio Bernllrdo Junior;
No seu run6ial, que roi muito- concorrido, encorperou-se

a filarmoBica flNamarrae . .,

-No sitio do Rio Seco, suburl,ioi deita cidade, ODd. lia,tempos 8e acbal' a mudança de ares, raleceu • ,sr. lIanuel
G&ipar dii Mota Prego. de Guimarães. Era ainda· muitD
nOTO e vilimou-o it tuberculose.

- Fal�ceu neila éidade o aotigo carteiro ba muitos anos

aposentado. sr. JOlé Marques Co04e-. Era n'-tural de Tabua
e conta 'la 71 anos de edáde.

- Fatec�u elll Messinés, o sr. ATelino Custodio Carleiro,
proprietario da'S'·Pedreiras.

----:�aleceu em Boliqueime a sr.- D. Maria do Carmo,
filba dei sr. Joaquim Gonç�h<s Munteiro, do sitio do Vale
Rodrigo.

Contava apenas i7 anos, era casada I deixa na orran·
dad" dois filblllbos.
-Faleceu em Loulé.JIo sabado paasado, contando i3 de

edade, o babil arti8ta sr. Eugenio Correia Ferreira, irmão
do sr. José Correi .. Ferreira, estimado oficial de diligeocias
do juizo de direito daquêla comarca.

lO eI,tinlo era geJalll¡ente ·estimado ...
-Faleceu �m S. Braa de Alportel� a esposa do sr. José

Marciel de Freitas.
.

.

-Faleceu em Boliqueime o if: Manuel Pontes, na edad.,
de 76 alios. Era UDi bom prõprie(ario e um bonrado cna-
�� �' .

.

A's ramili ae é�lu¡-adaa os nlS808 pazlmas.
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VENDE·SE
Magnifica estante de livros de desarmar,

uma montra envidraçada, com l,mooXo50.
propria para cima de balcão de ourives,
serve tambem de vitrine.
Livros' de direito e mais artigos.

COMPRA
Grande quantidade de bom Grizeu e

Nesperas. Dirigir a José M. Cunha, rua
Rasquinho, 25, Faro.

O Del'aldo aceita, publíca e agrade­
ce todas as informações de u tilidade pu­
bica que lhe :;eiam enviadas.

I

realisa uma cura completa.
Até mesmo nos graus avançados das
doenças pulmonares, a Emulsão de
SCOTT é um elemento de grande va­
lor como nutriente e emoliente. alivian­
do a tosse violenta, acalmando e sa­
rando os tecidos inflamados, e forne­
cendo materiais para a reconstituição
dos tecidos gastos e Para o robuste­
cimento de todas as partes do corpo.
A Emulsão deSCOTI é infinitamente
superior a todas as imitaçôes e ao oleo
comum de figado de bacalhau. e deve
ser usada em todos os casos de t-osse

forte" catarro bronquítico, tisica e ·des­
arranjos pulmonares, c quando oseffei­
tos das febres, da pneumonia, da pleu­
risia e de outras doenças graves de­
mandam uma nutrição especial para
a reparação das forças vÍtafs e para o

levantamento do organismodebilitado.

Emulsão
de SCOTT

Vêde o peixeiro
com o

�

a-rande
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade c força do

preparado SCOTT.

Recomendadoporto­
dos os medicos para

usotant�dascrianças
como das adulto..

Vendem·se dois predios urbanos, um
terreo na rua da Atalaia, n.o 64, e outro

com ).0 e 2.° anJar, na praça conselheiro
Ferreira de Almeida, n.os 5, 6 e 7.
Trata-se com o 'proprietario das 12 ás

14 horas, no hotel Louletano, em Faro.

SEMENTE DE COU·VE
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"Esta casá é a "maIs habilit¡da do Algarve e está prevenida de forma ca 'fazer qualquer funeral por p�udor.espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo
em Olhão, espaço de tempo que pôde estar tudo ao dispór do íreguez, depois do' aviso de '2 hoi'as., Rlepresfntantes ern Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
AntonioMurta, industrial; tempo depois-do aviso, 2, horas" em Estoi.. Cristovarn de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, ernLoulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
ern S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, ern Vila Real, Francisco' Néné, 'comerciante; IO horas, em'

Silves, Vicente do Garmo, comerciante; :10 horas/em Albuféiraç.José.Francisco Lecte; carpinteiro; -¡,horas,; Roga-se, que qualquer incidente que se dê; s..e dirijam imediatamente aos

nossos representantes para providenciar em seguiâá:'As tabelas' encotittam-sre'P�it-efites.�g: pubH(;o�em;,placas de vidro nos predios dos representantes. Esta casa tambem tem fabri­
ca de-urnas dernognoi nogueirã' etc.lizas,moldadas, entalhadasque garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositas de urnas

aos preços das 'fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas. refer-encias. =rorno a advertir para toda a garantia, que .se dirijam' diretamente a. esta casa ou �epresentantes,
para sempre sustentarrnos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem ,e, decencia. Também se.fornecern urnas por telegrama 'para qualquer freguez, em vanos tamanhos e

qualidades, sempre muito sortido e existencia. .t ,
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"SUCESSOB DE FEnNANDES & FiBNANDmS

.�-,-'--jf=:=:�::::::::=�::��
I ¡ Sucessor de J�ÃO F. X. da SILVAREIS

K f CASA FUNDAD.A EM> .1889"

SEIlRALH.\fUA M£CANIC.-\. E ClVIL

FUNDIÇÃO DEf,FERR O E BRONZE
, :

,', f • 'I� ; I

-,

KI

"I �onstruqa. dt poços

.�rlt:����-�malt!mts para �s nt�ni.s I
I

,Esta casa, que é no genero it primeira da provincia do Algar-

I.',:' -

.
� ve, Cencarrega-s'e de tod'ohs os tdrabalhos mdecanidcos e civis'l"d d' ,

onstroem-se engen os- e noras e to as as qua 1· a es�
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. '" " . ..

I
Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-

I
.

bulhar milho, colunas, tabaria e todos os utensilios agricolas.
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

. alguma do paiz se fabricam e -vendem estes generos em melho-

I
res condições. I

"
I

-

I. PREÇOS SE� COMPETENCIA
'

Ninguém compre sem primeiro visitar esta irnportante fabrica

1i�_iI

H. Oonselheiro Bívar, 3 - Avenida da 'Republica, �

f
Especialldade �m esquentadores para ban h'?

em -cobre polido, sistema fra�nce�. o melhor, �als i¡¡';;;�::��;;;¡;;¡¡¡;��¡;;;;;;d
. Manufatura

.

de gazometros e candieiros para

gaz acetilene, dos mais praticos e perfeitos, En­

carrega-se da montagem- dos mesmos em qualquer
terra da provincia. '.

.

'

Especialidade em bombas de todasas qua.lldades
! as quaes se vendem pelos ,p�eços das fabricas., . !
y Instalações completas para agua, e.lfl. t.ubo o;. r
! . chumbo ou de ferro.

.

..
',.'

".

.

!
T Especialidade em autoclism?s inglezes em fer- r

+ ro fundido sem valvula, de efeito. seguro. 1
'1".1

'Especi�lidade em ferros dehso!ddar a gazolina, siste-na alemão, o melhor e de'

t J .

maior resistencia até hoje con eCI o, , ,

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin­

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as wossuras, latão e cob, e

em folha. Estes artigos vendem-se il retalho ou ern quantidade, a

I PREÇO� SElY.t OO:!l.l.l:PETEN'OIA.
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¡PonT'UGAL P1U¡VIDEHTE· i
Oompanhía de s.eguro�-CAPIT�l 1.0_00:0001000-- a

: SEGUROS DE VIDA (TODAS�AS COMBINACOES) &I
8�guros contra fogo':_Seguros !ID:lrltlmos -8egluos .le

ææ
"crbtais-Segllros· contra roubos-I!!ieguros �

ii postaes�8egurgs, agt<icolas �

AGENCIAS EM 1000'0 PAIZ I COLONIAS
, ,

Séde-Ro.a do Alecrim, 10-.. LISBOA

..Rep resentarite em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
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Livros escolares do professor
... .

DB, ;alB EIRO NOBB.·E
Tratado de «aulDllea Elementar {7.a Edição). Um volume de 4CO "

páginas no formate 2ZXI5em com 122 gravur,as: (�REÇO-I:t1I5'00 réis
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir�se· nesta cienci.a: as teorias quimicas são metódicamente trah�as em separado com a maxirri'a clare7a e bastante desenvolvimen­

to; a p.rte descritiva é rica na indicação dé experiencias .atraentes e preparações de verdadeiro inter�sse na vi,la pratica; e os problemas fuodameoíais da quimica elementar estão cuidadosa­
mente tratados em secção ,especial acompa�bados de modelos literai� e exemplHicações jluméricas da disposiçiio do� calculos. E.te cf>mpendio. foi adotado em seguida á sua primeira publicaçãõ em �
quasi todos os liceus e seminarIOS, ;00 _Inslltuto_lodostrlall A ComerCial do Porto, e em .diversas escolils normais, industriais e agricolas. I'

LI�õe8 de FIsI�a do curso gel'al dos lice.. " e es("ola8 normals '(1 La E,dição),
,

Um volume de 396 páginas no formato: 22Xl5cm com 400 gravur'as. PREÇO- í:t1lzoo réis,
�

•

1

' "

•

Este compendio, dividido pedagól!icamente em �equenas lições, foi preferido por uoanimidade pela Comissão nomeada ·pelo Governo para o name dos livros destinados ao eosioo �ecuo­

dário apresentados DO concurso de', 1899, e seguJdamente ma.ndado adotar em todos as liceus por Decreto de 17' de novembro pu.blicado no Diario do Governo n.° 261 do mesmo aDo. Foi no­

vamento proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela. Comissão oficial 110 concurso de 1909 (D. do G. n.O 192j.-Cada lição é acompanbada de um questionaria que substitue a presen­

ça lie professor e facilita a revisão das· materias estudadas. Além disto, tambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter lo�ar aplicações Dumericas, se encontram enunciados problemas
muito raceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva Ii�ão.-Pelo seu metono essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo,
pste compendio"possue 'particulares vantagens p�ra se adquirirem sem fadi�a nem dificuldade as primeiras r.oções exatas d a fisica, encontrando-se por isso adaptado oão só ao curso geral dos Ii·'

ceUlr'e ao Cllrso'da8 sscolas riJrmais;,rmas tambem a6 ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas. .

.., ., _ •..

Tratado de Fislea Elementar (8.1 Edição): Um volume de IV.,
,. _

764 págmas no formato 2ZXf5cm com 752 gra.vuras PRECO-I-7P8oo
� r. : I

�

I Este exceleote livro de Fisica foj preferido 'púr unanimidade, pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados IO ensino secundario aprese�tados no concurso geral de
1891i, e seguidamente mandado adotar em todós' os'liceu� por Decreto dtJ'26 de setembro, publicado no Diario '.do Goven�o n.O 218 "do mesmo ano. Fai novamente o unito livro proposto yara
o ensino liceal complemeQtar pela Comissiio oficial no concurso de 1909 (D. do 'G, n.o·192). Esta edição está inteirameute acomodãda á revisão geral do estudo 'da Fisica nos hceus de harmonia
com as "nstruçiies que acompanham os programas· do (:urso complementar, pois que I B lém das matérias novas mencionadas nos prqgram.s,dR 6.' e da 7.' classe, contem as matedas das classes anteriores,
e tfrminá com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas húméricos acompaQhados da indicaçllo dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução.

Estas- qbras, que _\em sid.o preferidas em .concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas Dás ese�la�,de Pbrtugal � do Brazil, acompllnham os progressos das ciencias fisico­

químicas encontrando·se atualisailas com D inserÇão das doutrinas sobre as morlernas e import3ntissim.� descobert'lls, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dOB corpos opacos
ou raios X, daB cbrrentes �'alta frequenela, dos rádiócondutores, da telegrafill sem fio e di rádiÓact¡-.jdade. Os prinCipios ,p' deduções teóricas, as experiencias demonstrativas: ·8S aplicações prati­
ca. e os problemas numerlcos, estilo e�postos PO! forma que impr.imem II estes livros 8 SUIi. carateristic'_ clareza El a moderna orientação, pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados BO

eDsino t ..órico e �rático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São tambem livr08 u\ois fóra des cur.os escolare>: o amador da rotografia encontra os conhecimentos suficientes (re­
ceit"8'e ,preceitos) para principiar a operar com segurança. e bom resultado; o telegrafista encuntra os conbecimentos das reaÇões dos corpos e da eletricidade indispensaveis á 8ua pr065são.i e tod.as

as pessoas que desejam adquirir. Doçõe�.�08 feilómenos ,da naturez� encontram elementos qae dflnm satisfazer ás exigencias do seu 'espirito.
.

.

I .

LISBOA Livraria Ferin, Rua Nova do Almada, 70.-PORT.0 Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, ta.-COIMBRA Livraria França Amado, Rna Ferreira Borges, 115.
'.

l

"
'


